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DELEGADO APOSENTADO JOSÉ AUGUSTO DE OLIVEIRA RELEMBRA OS MOMENTOS MARCANTES NA 
PCDF, COMO A PARTICIPAÇÃO NA INVESTIGAÇÃO DA MORTE DO JORNALISTA MÁRIO EUGÊNIO

O delegado aposentado José Augusto de Oliveira, de 65 anos,
veio para Brasília com dois propósitos: estudar e trabalhar. Natural de
Mantena (MG), chegou na capital com apenas 15 anos. Seu primeiro
emprego foi no escritório de uma construtora, mas desde cedo já sabia
que queria seguir carreira policial e se empenhou para atingir seu objetivo.
Em 1974, com apenas 19 anos, tomou posse como datiloscopista auxiliar e
assim deu início a uma longa trajetória na PCDF, que durou 28 anos.

Os primeiros oito anos (de 1974 a 1982) na PCDF foram
dedicados ao Instituto de Identificação. “Ocupei cargos de chefia nos
postos de identificação e de duas sessões: a de classificação e a de
pesquisa de impressões digitais. Naquela época, os cargos que tinham
eram de datiloscopista auxiliar, agente de polícia auxiliar, motorista,
escrivão, depois esses cargos foram transformados”, conta.
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Desejando alçar voos mais altos, se tornou delegado em 1982, após passar em concurso
público. “Trabalhei na 12ª DP, 3ª DP, 17ª DP, 1ª DP, Delegacia de Roubos e Furtos de Veículos e
Delegacia de Delitos de Trânsito como plantonista e no cartório. Depois fiquei, de 1988 até 1990, no
Complexo Penitenciário da Papuda, no Centro de Internamento e Reeducação (CIR). Fui diretor
administrativo e depois diretor-geral do CIR. Em 1991, fui trabalhar na Secretaria de Segurança Pública
como assessor do secretário de segurança e lá permaneci até 1994. Em janeiro de 1995, fui trabalhar
como conselheiro na Câmara Legislativa do Distrito Federal, com o deputado Renato Rainha”, relata.

Sobre os casos que marcaram sua carreira como delegado, ele se lembra de dois. O mais
emblemático e que a investigação passou por ele foi a morte do jornalista Mário Eugênio, um dos
crimes mais famosos da capital. “Aconteceu no meu plantão, na 1ª DP. Tomamos as providências
iniciais que acabaram elucidando o caso. Produzimos todo aquele material da noite

e do dia seguinte e depois a investigação passou para uma delegacia especializada. A dificuldade maior
foi preservar o local do crime para fazer a perícia. Tinha muitos populares e jornalistas, foi mais
complicado, mas a gente foi trabalhando, ouvindo pessoas, até que chegamos em um rapaz que
trabalhava lá e foi quem deu as primeiras informações, seu apelido era Chiquinho. Ele descreveu as
pessoas que viu no carro” relembra.
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O outro caso foi o assassinato da menina Edsônia Nunes Brito, de oito anos, em 1985. “Ela foi
estuprada e assassinada por um carroceiro. Ele pegou uma pedra de meio-fio e esmagou a menininha.
Nós trabalhamos três dias seguidos para identificar o autor. Os moradores do local onde o corpo foi
encontrado tiveram de ir à delegacia para prestar informações. Entre eles, estava o carroceiro que,
durante o depoimento, caiu em contradição e acabou admitindo que havia cometido o crime. O
requinte de crueldade chocou a população de Brasília na época”, afirma o delegado.

Para o delegado Jose Augusto de Oliveira, a carreira só trouxe alegrias. “É uma atividade
muito boa, sempre quis ser policial, sempre adorei minha profissão, gosto demais da PCDF. A sensação
quando você consegue elucidar um caso é indescritível, uma alegria enorme. Fiz grandes amizades que
preservo até hoje, tive chefes muito bons e admiro o trabalho de todos”, afirma.

Para além da paixão pela profissão, o delegado sempre buscou conciliar sua carreira com os
estudos, se preparando a cada desafio que surgia. Além da graduação em direito, pelo UniCEUB, fez o
curso de Formação de Dirigentes de Estabelecimentos Prisionais, cursou Ciência Política EAD pela UnB
e fez uma pós-graduação em Polícia Judiciária pela Academia de Polícia Civil, onde foi também
professor. Aposentado da PCDF desde 2002, o delegado atualmente é chefe de gabinete no Tribunal de
Contas do Distrito Federal.
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Levantamento realizado pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA) revelou que
o Brasil somará cerca de 60 mil novos casos de câncer de mama em 2019, número que
corresponde a 28% de todos os diagnósticos da doença registrados no país - o que faz
dele o tumor mais incidente entre as mulheres depois do câncer de pele-não melanoma.
Mundialmente os dados também são alarmantes: o câncer de mama afeta 2,1 milhões
de pessoas por ano e é o quinto que mais mata, de acordo com o Globocan 2018, um
estudo da Agência Internacional para a Pesquisa do Câncer.

OUTUBRO ROSA: UMA EM CADA 12 MULHERES RECEBERÁ O DIAGNÓSTICO DE CÂNCER DE MAMA 
AO LONGO DA VIDA 
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Neste sentido, um dos principais mecanismos de controle e identificação da doença ainda
é a mamografia que, de acordo com o INCA, deve ser feita por todas as mulheres com mais de 40
anos. Levantamento da Sociedade Brasileira de Mastologia (SBM) aponta para uma realidade
diretamente relacionada à evolução nos índices de envelhecimento da população: uma em cada 12
mulheres receberá o diagnóstico de um tumor nas mamas até os 90 anos de idade.

A importância das medidas voltadas à conscientização sobre o este tipo câncer ainda é
justificada por mais um dado: as chances de cura chegam a 95% dos casos quando o tumor é
detectado no início. O diagnóstico precoce é fundamental para as chances de recuperação dos
pacientes. Mulheres com histórico de câncer na família, ou seja, cujas mães, avós ou irmãs tiveram
câncer de mama, devem iniciar o rastreio por mamografia mais cedo, aos 35 anos.

Além de realizar exames preventivos com frequência, cultivar uma rotina saudável é a
chave para reduzir as taxas de câncer de mama. Parar de fumar, buscar uma alimentação saudável e
manter uma rotina de exercícios para ficar em forma estão, em geral, associados à vaidade e a
beleza. A boa notícia é que essas e outras atitudes exercem também papel fundamental na
prevenção do câncer de mama. Obesidade, sedentarismo e tabagismo estão entre os fatores
evitáveis que podem contribuir para o surgimento da doença.
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NOTAS E DESTAQUES DA SEMANA
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